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“Eles dizem que existem onze dimensões da realidade neste planeta. O tempo é usado para medir sua percepção de cada realidade única. Como as realidades podem diferir ... o tempo também pode.”  

Esmerelda Sleuth
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​Um resumo rápido para acompanhar
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BEM-VINDO AO LIVRO três da série Esmerelda Sleuth.

No livro um, “O Outro Lado do Espelho”, Esmeralda conheceu e se apaixonou por Lance Northrup. Apresentada a ela como um corretor bonito e rico, Esmerelda logo descobriu que isso era simplesmente um ardil que ele adotou para camuflar o fato de que ele era um viajante do tempo que viajara do século XIX especificamente para encontrá-la e levá-la de volta para se casar com ele. Felizmente para Lance, ela se apaixonou por ele quase que imediatamente e felizmente agradecido...

Sem o conhecimento de Esmerelda, ela nasceu naquele período de tempo e havia sido prometida em casamento com ele por sua família enquanto criança. Quando inimigos que não queriam que o casamento acontecesse ameaçavam sua vida, seus pais a mandaram magicamente adiante a tempo de protegê-la; certificando-se de que suas memórias fossem apagadas também.

Uma investigadora particular com uma mente prática, Esmerelda achou difícil aceitar que as famílias dela e de Lance pertenciam a uma sociedade secreta de pessoas que não haviam perdido a capacidade de explorar a magia da natureza, como o resto do mundo fez quando a religião se apoderava e fez da magia um pecado maligno. Lance levou-a através de um espelho que agia como um portal através do tempo antes que ela começasse a acreditar remotamente.

Havia regras para usar a magia e o suprimento disponível para uma pessoa poderia ser esgotado, e foi o que aconteceu com Lance depois de usá-la durante sua longa busca por ela. Por isso, quando ela se apaixonou por ele e voluntariamente voltou no tempo para se casar com ele e sua vida foi ameaçada novamente, ele foi incapaz de voltar ao futuro com ela. Em vez disso, ele ficou para trás enquanto esperava que seu suprimento esgotado de magia fosse reabastecido e ele descobrir uma maneira de estar com ela novamente, sem perigo para ela ou para ele.

Ela estava a salvo daqueles que queriam machucá-la porque lhe deram uma bebida que diminuiu seus sinais vitais na medida em que os médicos daquela época não foram capazes de detectá-los. Em suma, ela foi declarada morta. Um funeral fictício foi realizado para ela antes que seu primo distante, Anton, que também era mágico, a levasse de volta ao futuro e a deixasse aos cuidados de sua boa amiga Nora.

Isso nos leva a reservar o livro dois da série Esmerelda Sleuth, "A Caixa Mágica".

No segundo livro, Esmeralda e sua boa amiga Nora se mudam para a casa que Lance entregou a ela. Enquanto estavam lá, elas procuraram a caixa mágica sem sorte.

Elas estavam na casa apenas um dia quando um belo detetive de homicídios chamado Killian veio à casa para interrogá-las sobre o paradeiro de Lance, já que ele era suspeito do assassinato de Melanie Gaines. Sabendo que Lance não fez isso, mas incapaz de dizer ao detetive que Lance estava de volta no tempo, Esmerelda fingiu ignorância e ficou de boca fechada.  

Jason descobriu que a morte de Esmerelda foi falsificada. Pensando-se apaixonado por ela e acreditando que ela acabaria se apaixonando por ele, se ele continuasse indo para sua cama e preocupado que ela acumulasse magia suficiente para voltar a lance, ele foi transportado para o futuro para visitá-la na cama também. como sugar sua magia.

Enquanto isso, Nora viu um homem transparente em casa. Depois disso, enquanto estava em um restaurante, ela viu esse mesmo homem em forma humana.

Pensando que  sua casa  havia sido invadida  por alguém que sabia seu código de alarme, Esmerelda procurou os nomes dos trabalhadores que o instalaram na empresa. Enquanto procurava por um deles para interrogá-lo, ela foi assaltada e deixada com o crânio rachado.

Enquanto estava no hospital se recuperando, Jason se teletransportou, a drogou e depois levou sua magia através do sexo.

Killian ouviu sobre o assalto e a visitou no hospital para perguntar sobre isso, quando ele soube da visita de Jason. Ele sugeriu que ele se tornasse seu pensionista por um tempo, para poder protegê-la de mais danos. Ela prontamente concordou.

Uma amizade floresceu entre Killian e Esmerelda, enquanto um romance se formou entre sua amiga Nora e o parceiro de Killian, Roger. Killian encontrou a caixa mágica que faltava em um brechó e a levou para Esmerelda. Ele informou que ela e Lance eram os únicos a quem abriria; foi por isso que o ladrão a descartou.

Com as coisas acalmadas, Killian começou a trabalhar até altas horas da manhã. Os seqüestradores aproveitaram a oportunidade para arrancar Esmerelda de sua cama e enfiá-la em um porta-malas. Ela encontrou um pé de cabra no porta-malas e atingiu um de seus seqüestradores assim que a tampa do porta-malas foi aberta. Ele ficou inconsciente com um enorme corte no crânio. O outro seqüestrador a agarrou antes que ela pudesse atacar, então ela fez a única coisa que ela poderia pensar em fazer. Ela o mordeu no pescoço. Infelizmente, ela mordeu demais e mordeu a jugular dele e ele morreu.

Ao encontrar o caminho para um telefone, ela acabou com o homem que o astral havia projetado em sua casa. Na verdade, ele era o verdadeiro seqüestrador que havia contratado os dois homens. Ele a forçou a abrir a caixa e enviou a Lance uma foto de Esmerelda, juntamente com uma ameaça, para que ele cooperasse e entregasse a mensagem que ele queria enviar a alguém através da caixa. Ao fazer isso, usou a maior parte da magia que a caixa possuía, deixando pouco, se houver, para Esmerelda e Lance se comunicarem.

Killian não era apenas um detetive de homicídios, mas também era membro da sociedade secreta. Quando ele descobriu que Esmeralda estava desaparecida do quarto dela, ele usou a magia para localizá-la. O seqüestrador foi preso e ela voltou para sua casa, onde tiveram sua primeira tentativa no armário de roupas de cama.

Percebendo o erro que ele cometeu - desde que ela era casada e amava Lance - Killian se mudou.

Desolada com o que ela considerava o uso de Killian por ela e o fato de ela e Lance provavelmente nunca mais voltarem a ficar juntos, Esmerelda entrou em depressão. Depois de uma longa conversa animada, Nora a convenceu a voltar ao modo de investigação.

Isso nos leva ao livro três, "O Amor e o Medo para além do Portal"
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UMA FINA CAMADA DE neve empoeirada cobria o chão. Por baixo, havia uma espessa camada de neve gelada que atacara poucas horas antes. O revestimento de gelo das árvores lhes dava uma aparência vítrea. Tivemos uma das piores tempestades de neve registradas na história da Virgínia e ainda estava caindo. Tirei a neve das minhas botas e as tirei. Colocando-os na bandeja de botas, coloquei meus pés nos meus sapatos do escritório. Então, eu abri a porta para sacudir minha jaqueta o mais rápido que pude, para que a neve que caía fosse substituída pelo que estava sacudindo.

“Você está travando uma batalha perdida”, disse Nora, sentando-se aconchegada sob um afegão em uma cadeira de asa que ela havia tirado de um dos quartos da ala oeste não, utilizada da casa do tamanho de uma mansão. Ela a colocou estrategicamente em frente à lareira infravermelha que fomos forçados a colocar para ajudar a esquentar o ambiente. Em frente a ela havia outra cadeira com asa que ela havia tirado da mesma parte da casa. Estava vazia e parecia poderosamente convidativa. Ela puxou o afegão com força em volta do pescoço. Feche a porta, sim? Mesmo com este aquecedor funcionando, não consigo me aquecer. Eu nunca pensei que o forno fosse velho.

“Não tivemos um inverno como esse desde que você e eu nos mudamos para cá”, eu disse, rapidamente fechando o frio. Pendurei minha jaqueta do estádio, cheia de plumas na árvore de bronze antiga localizada ao lado da porta e corri para a cadeira vazia em frente à dela. Por que você pensaria na necessidade de tanto calor? Se o inverno fosse mais ameno, esse forno teria sido suficiente.

“Acho”, ela meditou.

“Por que entramos, afinal?” Perguntei. Quem você pensa que é louco o suficiente para se aventurar em um clima como esse? As estradas estão abertas?

“O cara estará lá para arar e lixar a garagem novamente em uma hora”, disse ela. “Tenho ele vindo a cada três horas até que esta tempestade pare.”

Eu assenti. Tudo bem por aqui, e quanto a chegar até nós? Como são as estradas? Primeira neve gelada e agora essas coisas em pó. As equipes de estrada são capazes de acompanhar esta tempestade louca? Não é como se estivéssemos no Alasca ou no Canadá, onde eles costumavam resistir assim. 

Ela se inclinou para frente e esticou as mãos em direção ao aquecedor. “Acredite ou não, alguém ligou cerca de dez minutos atrás e disse que ele estava a caminho.”

“Mal podia esperar até a tempestade diminuir?” Perguntei com surpresa.

Ela encolheu os ombros. “Penso que é um bom caso se ele estiver desesperado o suficiente para passar por isso.”

Desesperado? Ou louco? Perguntei.

Ela riu. “Tivemos alguns deles em nossos dias, não tivemos?”

Recostei-me no encosto da cadeira e fechei os olhos. “Não me pergunte por que, mas eu pensava que, quando saí da Helmsley Investigations, também deixei os malucos para trás”.

Ela recostou-se na cadeira e colocou as mãos quentes nas bochechas. “Penso que gostaria de fechar o escritório, tomar um bom banho quente e vestir um pijama quente de flanela depois de ver esse, cara. Ele é o único que agendamos e estou me sentindo um pouco de folga hoje. “” Por que você não volta para casa agora?” Perguntei. “Posso lidar com esta entrevista sozinha.”

Ela sacudiu vigorosamente a cabeça. “Você sempre estraga a papelada.”

“Eu?” Perguntei com surpresa. Eu não fazia ideia. Você nunca disse.

“Eu não queria magoar seus sentimentos”, explicou ela. Além disso, você faz isso tão raramente que não vale a pena mencionar. Só digo isso agora porque suspeito que estou ficando doente e não quero descobrir o que você colocou em todos os lugares errados quando estiver doente. “” Seriamente? Sou tão ruim assim? “Exclamei.

Ela encolheu os ombros. “Vamos apenas dizer que não é sua coisa.”

O som de sinos tocando lá fora chamou nossa atenção. Simultaneamente, corremos para a janela para ver o que estava chegando em nossa unidade.

“É um trenó conduzido a cavalo?” ela perguntou com surpresa.

Limpei a névoa que nossa respiração causava quando espiamos pela janela e assenti. “Chegando em um trenó puxado a cavalo. Isso é algo que você não vê todos os dias. “” O Papai Noel chegou cedo?” ela riu.

Olhei de novo e balancei a cabeça. “Ele é muito magro.”

“Você pensa que ele é um maluco?” ela perguntou com preocupação.

Dei de ombros. Ele poderia ser apenas engenhoso. Eu me preocupo com esses cavalos. Espero que ele não os tenha danificado ao conduzi-los por esse tipo de terreno. Eles poderiam fundar se ele não tivesse as coisas certas em seus cascos. Além disso, o gelo pode ser escorregadio e os ossos quebram.

“Oh! Uau”, ela ofegou. Está certa. Eu não pensei nisso. Aqueles pobres cavalos.

Observamos com interesse o motorista puxar o trenó para perto da casa e, em seguida, garantir o intervalo e mancar os dois cavalos que o puxavam.

“Isso é eficiente”, ponderou Nora.

Antes que eu pudesse fazer um comentário, ele entrou no nosso escritório. Eu estava saudável e afetada pelo frio repentino que jorrou com ele quando assaltou minha carne exposta. Eu podia imaginar a quão pobre Nora se sentia.

“Não é adequado para homens e animais por aí”, afirmou um homem alto e esbelto com um sotaque que eu não conseguia detectar. Ele estava tão envolto em peles que era impossível ver suas feições.

“No entanto, você e seus animais leais viajaram por ele”, eu disse em um tom que era apenas um pouco mais curto do que eu pretendia.

Sempre a pessoa politicamente correta, nora me deu um olhar de aviso enquanto corria para cumprimentar nosso cliente em potencial com a mão estendida. “Sou Nora Oosterhout e esta é minha parceira Esmerelda Sleuth. Você é o Sr. Havershaft. Isso está certo?”

Mantendo os embrulhos nele, ele esticou a mão e tirou a luva coberta de neve para poder apertar a dela. Está correto, senhorita Oosterhout. É pior lá fora do que eu havia previsto. Vim pelos campos em um caminho feito por motos de neve, mas temo que se eu demorar demais, voltar para casa será uma dificuldade para meus cavalos. Eles têm grampos e almofadas para ajudar a impedir que escorreguem na crosta gelada ou na neve se acumulando, mas, mesmo assim, cortarei rapidamente.

Não sei por que, mas prendi a respiração enquanto esperava ouvir o motivo de sua visita ao nosso escritório em um dia tão agitado e tempestuoso. Isso por si só me deu a impressão de que não seria um trabalho fácil. A energia opressiva que entrou na sala com ele apenas enfatizou esse fato.

“Como podemos ser úteis?” Perguntei.

“Vocês são investigadoras paranormais, correto?” ele perguntou. “Quero dizer que você não é simplesmente investigadora particular. Você se aventurará no paranormal, se necessário. Minhas informações estão corretas nesse assunto? ”

“É”, disse Nora com um aceno de cabeça.

“Excelente”, disse ele.

Mesmo que eu pudesse apenas ver seus olhos, eu poderia dizer que ele estava sorrindo com a notícia.

“Comprei recentemente uma propriedade próxima e temo que exista algo no meu sótão que não seja deste mundo”, disse ele.

“Você já tentou ver o que é?” Nora perguntou.

Ele assentiu. Ou, pelo menos, penso que ele assentiu. Era difícil contar com todo o embrulho que ele tinha em sua pessoa.

“Mudei-me há um mês e não tenho paz de noite desde o primeiro dia”, disse ele, consternado. “Verifiquei o sótão mais de uma vez, mas não encontrei nada. Eu até coloco câmeras. Nada.”

“Você tem certeza de que é algo paranormal?” Perguntei. Quanto tempo a casa ficou vazia antes de você se mudar? Talvez você tenha alguma vida selvagem morando lá em cima.

“Pensei nisso, mas a casa só foi desocupada pelos proprietários anteriores, uma semana antes de eu me mudar”, explicou. Além disso, apenas para cobrir todas as bases, tive uma empresa de controle de pragas verificando. Eles não encontraram nada.

“Entendo”, eu disse enquanto as rodas em minha mente agitava. Pelo que ele estava dizendo, todos os sinais apontavam para o paranormal, mas a parte de mim não estava prestes a aceitar as coisas pelo valor nominal.

“Você aceita o caso?” ele perguntou ansiosamente. “Dinheiro não é objeto.”

Se ele morava na casa em que eu suspeitava que ele morava, eu tinha certeza de que ele tinha muito dinheiro para jogar. Esse não era o problema. Eu só não estava convencida de que ele tinha algo paranormal acontecendo em sua casa.” Gostaria de verificar sua casa antes de nos comprometermos, falei.

Nora olhou para mim com surpresa, mas não disse nada.

“Isso é perfeitamente compreensível”, disse ele. Por que vocês duas não vão jantar amanhã à noite? Digamos, por volta das sete? Geralmente é quando o caos começa.

Eu podia ver as bochechas da minha querida amiga corarem de emoção. Sua contribuição para o negócio foi administrar o escritório. Fui a investigadora. Receber um convite de um cliente tinha que ser emocionante para ela. Havia também que essa seria minha primeira investigação do paranormal. Minha experiência residia nos casos básicos e mundanos que consistiam principalmente em trapaça conjugal. Eu também podia ver as rodas girando em sua cabeça. Ela acabou de admitir que estava sentindo um resfriado. Se isso fosse verdade, as hipóteses de ela participar de um jantar fora de casa pelos próximos dias eram baixas.

“Sinto muito, mas não estamos disponíveis até o início da próxima semana”, eu disse.

Ela olhou para mim e sorriu agradecendo.

Oh! Disse ele com decepção indisfarçável. “Vejo.” Depois de um momento de silêncio, ele disse: “Então, devo planejar que você venha jantar na segunda-feira à noite, ao mesmo tempo?”

Eu assenti. “Anote seu endereço e número de telefone. Então, sugiro que você consiga abrigar esses cavalos. Eles estão começando a parecer estátuas de neve. “”Céus”, ele engasgou. “Se soubesse que não poderia adquirir seus serviços imediatamente, não os teria submetido a isso.” Ele deu um suspiro. Ah bem! Posso pegar um pedaço de papel, por favor?

Fervi de indignação enquanto o observava anotando seu endereço e número de telefone. Quando ele finalmente saiu, rosnei: ele pensou que estaríamos disponíveis imediatamente? Que presunçoso!

Nora deu de ombros. “Somos um novo negócio.”

Fiz uma careta. “O negócio pode ser novo, mas nós não somos”.

“Estamos no mundo do paranormal”, disse ela.

Pensei em como consegui resolver a maioria dos meus casos com pistas que recebi ao me sentar e obter o que pensava serem visões de salas e objetos. Então me lembrei da definição de paranormal de Lance.

Olhando diretamente para minha amiga, perguntei: “Somos realmente novas no paranormal? Nós somos mesmo?



	[image: ]

	 
	[image: ]





[image: ]


​Capítulo 2

[image: ]




FOI SURPREENDENTE QUANTA neve do ataque da Mãe Natureza não ficou por aqui. Quando chegou a noite de segunda-feira, podíamos ver grandes trechos de grama verde e reluzente que haviam sido derrubados, mas, mais uma vez, buscavam a luz do sol.

Como ela esperava, nora teve um resfriado enorme. A graça de cinco dias que lhe dei para estar pronta para jantar foi tudo o que ela precisava para tratá-lo agressivamente com ervas e canja. Ela conseguiu expulsá-lo de seu sistema o suficiente para poder assistir ao jantar sem arruinar a experiência para ela e para o anfitrião ou para mim, aparecendo com o nariz escorrendo, os olhos lacrimejantes e a tosse.

Eu tinha certeza de que a mulher tinha um remédio herbal para tudo.

“Tem certeza de que está disposta a fazer isso?” Perguntei quando tocamos a campainha. “Sei que você alega que Agatha a esclareceu, mas não temos ideia do que nos espera.”

“Oh! Vós de pouca fé”, ela brincou.

“Não é como se você tivesse sido uma torre de força em situações que envolviam o desconhecido”, respondi.

Ela levantou o queixo para a frente. “Peço desculpa, mas não concordo. Não vamos esquecer quem ficou de vigia sozinha naquela casa grande enquanto esperava as pessoas entrarem e saírem daquele pequeno espelho. ”

“É verdade, mas você também se assustou com o cara que se projetava em nossa casa e se recusou a ir para o terceiro andar quando estava olhando o local enquanto esperava que eu voltasse”, eu disse com uma voz calma e firme. Só estou dizendo que é diferente no campo e no escritório. As coisas parecem diferentes no papel. Não é tão assustador. Não é tão perigoso.

“Você pensa que esse trabalho pode ser perigoso?” ela perguntou.

Antes que eu pudesse responder, um homem alto, esbelto e bastante atraente de cabelos grisalhos abriu a porta. Boa noite, senhoras. É bom da sua parte vir. O Sr. Havershaft estará em baixo em um momento. Posso levar seus casacos?

A neve pode ter se dissipado, mas o frio ainda nos atormentava. O calor do interior da casa foi uma sensação bem-vinda. Avidamente, tirei minha jaqueta e entreguei ao homem que presumi ser o atendente da casa. Nora fez o mesmo.

Por cortesia, trouxemos sapatos para casa. Peguei um vislumbre do seu sorriso de aprovação quando tiramos nossas botas e as colocamos.

Quando ele teve certeza de que estávamos prontas, ele nos guiou para uma grande sala de estar que lembrava a de minha casa. Dei uma boa olhada ao redor e percebi que grande parte da arquitetura era assim em minha própria casa. Ele questionou se o mesmo construtor projetou às duas casas.

Depois de nos oferecer um coquetel, ele educadamente pediu licença e saiu da sala.

O Sr. Cecil Havershaft nos deixou esperando apenas alguns minutos antes de nos agraciar com sua presença. Digo agradeço porque foi assim que ele entrou na sala de uma maneira tão real que se poderia pensar que ele estava flutuando em vez de andar. Seus movimentos eram suaves e fáceis enquanto ele pegava cada uma de nossas mãos e a beijava nas costas, como haviam feito quando eu estava de volta no tempo com Lance. De fato, seu comportamento antiquado e seu modo de movimento real me lembraram tanto do meu tempo com Lance que meu coração começou a doer.

Eu me convenci de que Lance era uma causa perdida e que precisava seguir. Foi preciso um esforço considerável, mas eu consegui empurrá-lo tão longe nos recônditos da minha mente que, quando as ações do nosso anfitrião trouxe as memórias, foi doloroso e traumático; emocionalmente e fisicamente.

“Você está bem, senhorita Sleuth?” ele perguntou enquanto soltava minha mão.

“Estou bem”, gaguejei enquanto procurava uma desculpa viável para a mudança perceptível em mim. “Penso que todo esse esplendor me surpreendeu um pouco mais do que o esperado”, eu disse. Foi uma desculpa fraca, mas foi a melhor que pude apresentar.

“Sua casa foi construída pelo mesmo construtor, disseram-me”, disse ele. “Imagino que você estaria acostumada à grandeza como essa.”

“Somos”, nora interrompeu enquanto me dava um olhar preocupado. Mesmo assim. Experimentá-lo na casa de outra pessoa é uma verdadeira delícia. Você fez um trabalho maravilhoso de decoração.

Ele sorriu com orgulho. “Admito que comprei a casa mobiliada. Colecionar tantas antiguidades em tão impecável condição levaria anos. No entanto, adicionei alguns toques pessoais. ” Ele apontou para uma pintura representando uma velha caçada inglesa que pairava sobre a lareira. “Isso, por exemplo, veio comigo.”

Nora sugou o ar. “Esse é um Edgar Degas?”

Os olhos dele brilharam com aprovação. “Você conhece sua arte.”

Ela assentiu. “Não sou especialista, mas aprecio a excelência.”

Tenho uma coleção de arte bastante impressionante espalhada por toda a casa. Talvez eu possa lhe mostrar algum dia — ele ofereceu.

Sua voz estava sem fôlego de emoção quando ela disse: “Eu adoraria”.

Um estrondo vindo dos andares acima chamou nossa atenção.

Cecil deu um suspiro. “E então começa.”

O homem que nos recebeu na porta apareceu no arco que levava ao grande salão. “O jantar está pronto.”

“Senhoras, permitam-me apresentar meu irmão, Archibald Havershaft”, disse Cecil com polidez, graça e dignidade. “Archibald, aqui são as senhoritas Sleuth e Oosterhout.”

Seu irmão deu um sorriso caloroso e bonito e balançou a cabeça em cumprimento. “Tive o privilégio de atender a porta. Embora, eu tenha sido negligente em me apresentar. Por favor, perdoe minhas maneiras, mas fiquei tão impressionado com a beleza delas... ”

Cecil interrompeu suas palavras com uma careta, uma sobrancelha levantada e um tom impaciente. Realmente? Onde estava Henry?

“Ele estava ocupado consertando o que cheira a um patinho delicioso”, respondeu ele. Ele claramente não ficou irritado com a grosseria de seu irmão. Virando-se para mim, ele disse: “Por favor, me chame de Archie”.

Levei um momento para comparar os dois irmãos. Eles eram altos e reais em movimento e aparência. Ambos tinham cabelos grisalhos prateados nas laterais da cabeça, tocando suavemente o topo das orelhas. Suas peles eram avermelhadas e seus rostos barbeados. A qualidade mais impressionante sobre eles eram seus brilhantes olhos cinza-azulados. Eles poderiam ser gêmeos? Mais uma vez, lembrei-me de Lance, cujo irmão parecia seu irmão gêmeo, embora ele não fosse.

Como eu precisava saber por mim mesmo, perguntei imediatamente: “Vocês são gêmeos, Archie?”

Ele balançou sua cabeça. Você pensaria assim, não pensaria? Na verdade, estamos separados por dois anos. Ele é o mais velho. Então, com um tom de provocação, ele disse: “Claro, você pode dizer isso imediatamente, tenho certeza.”

Gostei do humor dele e do jeito fácil. Isso ajuda a conter a dor no coração que ver uma situação de irmão semelhante à de Lance me causou.

Em um esforço para afastar a escuridão que ameaçava me ultrapassar, sorri e disse de uma maneira fácil. “Você acabou de sair da cozinha, não foi?”

Ele assentiu. “É tão óbvio?”

“O cheiro de pato assado combina com você”, eu ri.

Ele olhou para mim e riu. “Você é uma delícia, senhorita Sleuth.”

“Por favor, me chame de Esmerelda”, eu disse.

Oferecendo-me o cotovelo, ele disse: “Bem, Esmerelda, devemos nos banhar no aroma divino do patinho assado?”

Balancei a cabeça e dei um sorriso caloroso quando peguei seu braço. Olhando por cima do ombro, vi que Nora e Cecil estavam seguindo o exemplo.

Ao som de outro baque alto acima de nossas cabeças, parei de andar e olhei para cima.

Archie deu um suspiro. “Peço desculpas pelo barulho, mas é por isso que você está aqui, não é? Espero que você possa desfrutar do seu jantar, apesar da sobrecarga estridente e irritante. Demoramos um tempo para ignorar e não estragar demais nossas noites. ”

“Isso acontece toda noite?” Perguntei.

“Oh! Minha querida, está apenas começando”, Cecil me informou enquanto guiava Nora por nós. Não devemos deixar a comida esfriar. Este é o primeiro jantar de Henry desde que assumimos a casa. Ele fez de tudo para isso. Seria rude brincar e estragar as coisas.

Os dois irmãos nos levaram a uma elaborada sala de jantar que rivalizava com a minha. Pareceu quase surreal a maneira como a mesa estava posta no estilo que eu gostava no tempo. Embora fosse algo com o qual Nora e eu não nos incomodássemos, desfrutei de uma boa mesa. Era uma das coisas que eu mais gostava de estar no passado. O jantar, independentemente da refeição, sempre foi tratado como uma ocasião social que oferecia uma mesa perfeitamente posta e exigia roupas e etiqueta.

“Sua mesa é linda”, disse Nora, olhando com admiração a louça antiga dos Johnson Brothers, a talheres Repoussé e as taças Waterford que a acompanhavam.

“Vejo que você aprecia coisas antigas”, disse Cecil com aprovação.

“Entendo de Esmerelda, acho”, disse ela com um sorriso caloroso em minha direção. “Ela tem uma conexão estranha com coisas antigas. É como se elas falassem com ela. “” Realmente?” ele disse enquanto me estudava um pouco mais de perto do que eu estava confortável. — Você tem um ar sobre você, senhorita Sleuth, que fala dos tempos passados. Alguém já te disse isso?

“Esmerelda”, eu disse enquanto me esforçava para decidir como responder à sua pergunta.

“Imploro seu perdão?” ele disse.

“Por favor, me chame de Esmerelda”, eu disse com o melhor sorriso amigável que pude reunir.

Se ele percebeu meu desconforto com a pergunta de seu irmão ou se estava entediado com o assunto, eu não sabia dizer, mas Archie misericordiosamente me resgatou trazendo a conversa para a casa e o terreno.

“Entendo que você também tem motivos bastante amplos”, disse ele com humor. “Acredito que se combinássemos os dois, teríamos terra suficiente para uma cidade pequena.”

Eu ri. Numa época em que possuir uma quantidade considerável de terra era uma raridade, parecia absurdo que dois vizinhos possuíssem tanto. “Acredito que você esteja certo.”

Ele se inclinou para frente com um brilho malicioso nos olhos. — Você se sente um pouco gananciosa? Venha, você pode me dizer.

Eu ri das provocações dele e balancei minha cabeça. Nem um pouco, senhor. Sinto-me com sorte, mas não gananciosa.

Acredito que a propriedade lhe foi entregue, disse Cecil. “Uma transferência de herança, não foi?”

Fiquei instantaneamente na defesa. “Você parece saber bastante sobre o meu negócio.”

Ele deu um olhar de preocupação imediata. Como fez seu irmão.

Eu não estava tentando bisbilhotar. Por favor, me perdoe — ele disse com um rosto vermelho. Quando eu estava investigando o bairro, me deparei com as informações. É público, você sabe.

Relaxei. Sim, ele é. Por favor, desculpe-me por reagir como fiz. É a maldição de uma investigadora, receio. 

Como se fosse uma sugestão, um estrondo ecoou pela casa.

— Devem ser oito horas — pensou Archie.

Como o homem da casa, henry, nos serviu com orgulho, nossos anfitriões continuaram desfrutando e jantando a deliciosa culinária, como se não estivessem ocorrendo estrondos altos no andar de cima. Nora e eu não éramos tão graciosas em lidar com isso. Mais de uma vez, ela se abaixou ao ouvir um barulho ou um estrondo estridente; como para evitar ser atingida por alguma coisa. Eu, por outro lado, simplesmente fiquei tão irritada que uma refeição tão boa estava sendo estragada que pensei em explodir.

Esperei até o jantar terminar e estávamos sentados na sala com nosso café antes de mencionar a necessidade de descobrir o que estava causando os distúrbios noturnos. Vendo que era hora de começar a trabalhar, nora retirou a papelada necessária que ela tinha a previsão de trazer.

“Normalmente, isso teria sido feito no escritório”, explicou ela, entregando os papéis e uma caneta a Cecil.

Compreendo. Agradeço por ter feito concessões por mim — ele disse enquanto assinava seu nome nos lugares designados com a mesma graça com que fazia o resto. “Quando você começará a investigação?”

Nora pegou os papéis que ele assinou e estava oferecendo de volta para ela e os devolveu à pasta antes de me olhar interrogativamente. Assim como nossos novos clientes.

Eu não tinha absolutamente nenhuma ideia por onde começar em um caso tão louco. Então, em vez de dizer que começaria imediatamente, eu disse: “Precisarei de alguns dias para me preparar”.
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PASSEI OS PRÓXIMOS dias aprendendo o propósito e como usar o equipamento que Nora havia comprado para nos preparar para o modo paranormal. Achei isso interessante e frustrante. Havia aparelhos para quase tudo o que se poderia imaginar, como detectores eletromagnéticos e termômetros. Aparentemente, os fantasmas usam eletricidade para ajudá-los a se manifestar e, quando o fazem, a temperatura na sala muda mesmo que você não possa vê-los. Sendo uma cética de coração, achei o equipamento interessante e divertido.

Embora ela insistisse que estava preparada para a tarefa, eu estava convencida de que mantivemos nosso acordo original de lidar com os assuntos do escritório e de eu fazer as investigações. A última coisa que eu precisava era que Nora surtasse se descobrisse fantasmas no sótão de Havershaft.

Totalmente armada com minha parafernália nova e bastante confiante de que sabia o que fazer com tudo isso, caminhei até a casa de Cecil por volta das sete horas da noite. Eu estava pensando que, como a noite foi quando toda a comoção ocorreu, era o melhor momento para investigar o que estava causando isso.

Infelizmente, não foi esse o caso.

Quando tomei a liberdade de ir à casa sem ligar primeiro, henry atendeu a porta e me informou que Cecil não estava em casa. Ele me levou para a sala de estar e me pediu para esperar enquanto ele informava a Archie que vim.

Poucos minutos depois, Archie entrou na sala com a mesma graciosidade suave que seu irmão exibia. “Boa noite, Esmerelda. Que surpresa agradável.”

Olhei para ele com confusão. “Vim começar a investigação.”

Seus olhos se arregalaram de consternação. “Ele não te contou?”

“Não tenho certeza”, respondi hesitante. “Diga-me o que?”

O sótão se trava por dentro a essa hora da noite. Nunca conseguimos entrar à noite — ele disse com um tom de desculpas enquanto olhava para o caso que eu havia arrastado ao longo de toda a minha parafernália. Ele deveria ter lhe contado. Sinto-me terrível por você ter se aventurado em uma noite tão empolgante.

Balancei minha cabeça e sorri. “Trabalho à noite com bastante frequência.” Em seguida, acrescentei: “Embora eu admita que seja mais frio do que o pau do lado de fora. Estou muito pronta para a primavera. “” Minha querida mulher”, ele riu. “O inverno está apenas começando.”

“Ainda estou pronta para a primavera”, eu disse com um sorriso.

“Que tal um conhaque para ajudar a aquecê-la?” ele perguntou enquanto se dirigia ao armário de bebidas esbelto, de tamanho médio, ornamentado e muito antigo, no lado oposto da sala.

“Talvez alguém para tirar o frio”, eu disse enquanto o observava abrir as portas duplas da parte superior do armário antes de abaixar a frente para colocar o copo de conhaque para que ele pudesse derramar o líquido âmbar nele. “Então, vou voltar para casa. Se não tiver que trabalhar hoje à noite, penso que vou me divertir com uma noite de boas leituras e um banho quente.”

“Isso soa como um plano”, disse ele enquanto me entregava um conhaque duplo.

“Estou surpresa que Cecil tenha deixado de lado que o sótão trava por si só”, pensei em voz alta. “Essa é uma informação bastante significativa”.

Ele fez uma careta. Minhas desculpas pelo inconveniente. Receio que meu irmão possa estar um pouco distraído.

Percebendo como meu comentário soou, rapidamente declarei: “Não é inconveniente. Estou surpresa ao descobrir isso. Não consigo imaginar porque aquela porta se fechava em uma hora específica a cada noite. Isso é tão estranho. “” A menos que esteja sendo bloqueado por uma força sobrenatural”, disse ele.

Ainda mais confortável com o lado mundano da investigação privada, acrescentei: “Ou uma pessoa”.

Ele olhou para mim longa e duramente. Meu irmão me disse que você é uma investigadora paranormal. No entanto, você não é realmente crente, é?

Balancei minha cabeça. Não é que eu não acredite. É apenas a última coisa que irei depois de esgotar todas as outras explicações plausíveis. Além disso, o paranormal abrange muito. Não se trata apenas de coisas que acontecem durante a noite. 

Ele sorriu. “Uma mulher com um lado sensato. Gosto disso.”

Eu ri enquanto jogava de volta o resto do meu conhaque. “Você diz que é como uma anomalia.”

Ele riu quando pegou meu copo vazio para mim e o fez encher novamente. Quando levantei minha mão em um gesto para que ele soubesse que não queria mais, ele disse: “Vamos apenas dizer que é algo que pouco vi nos meus dias”.

Ele me acompanhou até a porta e me ajudou com meu casaco. Quando ele me viu tirar os chinelos macios de balé que eu trouxe comigo para calçar minhas botas de inverno, ele disse: “Esse é um costume muito atencioso e o primeiro que vi desde que nos mudamos para este país. ”

“Tenho tentado detectar de onde você e Cecil são”, pensei enquanto empurrava o pé em uma bota. “Pretendo perguntar.”

“Somos de um pequeno país chamado basco. Nossa língua nativa é o basco, mas, como nossa pequena pátria faz fronteira com a Espanha e a França, falamos às três línguas”, explicou.

“Assim como o inglês”, acrescentei.

Ele assentiu. “Ele criou um sotaque incomum, não é?”

“É um som agradável”, eu disse com um sorriso que esperava parecer amigável e não paquerador.

Seus olhos escuros brilharam com diversão ou prazer quando ele inclinou a cabeça levemente. “Obrigado.”

Sentindo-me subitamente constrangida, peguei meu caso de parafernália e saí pela porta com a promessa de voltar na tarde seguinte. A viagem para casa durou apenas alguns minutos, então eu ainda estava pensando se ele havia ou não percebido meu complemento em seu sotaque como sendo paquerador quando estacionei meu carro na garagem. Com a mente tão preocupada, não notei o carro de Killian estacionado no lado oposto da extensa área de estacionamento em frente à carruagem.

Risos e calor me cumprimentaram quando entrei na casa para escapar do frio. Como ela esperava que eu passasse a maior parte da noite em minha investigação, nora correu para fora da sala para descobrir quem havia entrado na casa. Roger e Killian estavam em seus calcanhares.

“O que você está fazendo em casa?” ela perguntou com culpa enquanto olhava por cima do ombro na direção de Killian.

“Eu certamente não era esperada, agora era?” Assobiei quando tirei meu casaco e botas.

“Na verdade, não, você não estava”, disse ela. “O que aconteceu com a investigação?”

“Cecil deixou de nos dizer que a porta do sótão trava por dentro à noite”, expliquei com bastante hostilidade em minha voz enquanto passava pelos três e segui para o bar que Killian havia instalado e mantivemos depois que ele saiu. “Não posso fazer nada até amanhã.” Olhei diretamente para Killian enquanto falava com Nora. “Há quanto tempo isso vem acontecendo?”

“Vim sem convite”, explicou Killian em um tom gentil. “Eu não sabia que você não estaria em casa e queria conversar com você.”

Levantei uma sobrancelha? Ah? A respeito?

Ele olhou para Nora e Roger. “Se pudéssemos falar em particular?”

Derramei um conhaque curto e me sentei na cadeira mais próxima. “Estou bem aqui.”

Nora pigarreou. “Roger e eu estávamos indo fazer alguma coisa, de qualquer maneira.”

“Como o quê?” Perguntei.

Ela olhou para mim com olhos tristes. “É privado.”

“Eu não pensei que qualquer coisa que acontecesse nesta casa fosse particular”, recortei.

“Estamos de bom humor, ou o quê?” ela retrucou de volta. Agarrando Roger — que parecia se divertir bastante com o drama que se desenrolava à sua frente — pela mão, ela disse com um tom forte: “Vamos lá”, enquanto ela praticamente o arrastava da sala.

Killian sentou-se na ponta do sofá que o aproximaria de mim. Ficamos em silêncio por um período considerável de tempo antes que ele finalmente o quebrasse.

Sua voz era suave e tímida quando ele disse: “Eu preciso me desculpar pelo caminho que deixei.”

“Você acha?” Eu disse com ênfase dramática enquanto tomava um gole do meu conhaque. Peguei o que Archie havia me dado e não queria beber muito rápido também. Queria que minhas faculdades ficassem claras enquanto ele estivesse em minha casa.

“Foi só que desenvolvi sentimentos por você”, continuou ele.

“Sério?” Eu disse com uma risada incrédula. “Você poderia ter me enganado.”

“Não é fácil amar uma mulher apaixonada e casada com outra pessoa”, queixou-se.

Eu assisti enquanto ele passava os dedos pelos cabelos. Era um hábito que notei que ele sempre fazia quando estava chateado ou nervoso com alguma coisa. Pensei que era uma ação ‘sexy’.

“Me enroscar no armário de roupas de cama e sair sem me dizer que não é uma maneira de mostrar amor”, assobiei. “Na verdade, é exatamente o contrário.”

“Como você pensa que Lance reagiria se soubesse o que fizemos?” ele perguntou.

Meus olhos ficaram selvagens de raiva. Não importava que eu me preocupasse exatamente com a mesma coisa por um período considerável de tempo. O fato de ele ter a audácia de jogar na minha cara me enfureceu.

“Você está subitamente preocupado com meu marido?” Berrei com indignação. “Ou você está procurando uma maneira de me rotular para justificar suas ações?”

Ele sacudiu vigorosamente a cabeça. Não. Juro. É com você que eu me preocupo. O que fiz foi errado. Ele fez uma careta e franziu os lábios. “Não, não estava errado. Foi certo e maravilhoso. O momento estava errado. Você tinha acabado de ser sequestrada e matou um homem. Você estava em um estado vulnerável. Eu não deveria ter me aproveitado disso. “”Já lhe ocorreu que, talvez, eu quisesse o que fizemos naquele momento?” Perguntei. “Isso, talvez, era exatamente o que eu precisava?”

“Mas, Lance...”, ele começou antes que eu o interrompesse.

“Está a séculos de distância, sem nenhum sinal de que estaremos juntos novamente”, eu disse. “Isso pode surpreendê-lo, mas estou sozinha e, bem, também tenho sentimentos por você.”

“Você tem?” ele disse com um ar de esperança.

“Isso não muda que o que você fez foi um movimento de pau”, recortei.

Ele assentiu. “Isso foi.”

“Pensei que éramos amigos, se nada mais”, eu disse com um tom triste. “Quando você se mudou, você levou nossa amizade com você. Isso foi dolorosamente doloroso.

“Eu não pensei nisso até me acalmar”, ele admitiu. “Eu me preocupei tanto com o que fizemos no armário de roupas que não pensei nas repercussões ou mesmo em como isso afetaria você. Sinto muito.”

“Amo Lance e provavelmente sempre o amarei”, admiti com certeza. “Ele é meu marido, que não está a quilômetros de distância, está a séculos de distância. Você, por outro lado, estava aqui e muito real. Não me sentirei culpada por querer compartilhar meus sentimentos e meu corpo com você. Eu não vou. “”Você não deveria”, ele sussurrou enquanto se ajoelhava na minha frente. — Sinto sua falta, Esmerelda. Eu não tinha ideia de que tipo de vazio sentiria quando me mudasse. Eu estava tão decidido a fazer a coisa certa no que dizia respeito ao seu casamento que não pensei em nossa amizade. ”

“É uma bagunça bonita, não é?” Perguntei com uma risada sarcástica quando me levantei e passei por ele para encher meu copo de conhaque.

Ele veio atrás de mim e gentilmente colocou as mãos nos meus ombros. Meus joelhos ameaçaram dobrar com a emoção de seu toque. Eu estava sozinha, é verdade, mas era mais que isso. Amei meu marido, mas também amei esse homem que se tornou meu amigo. Pode não ter sido em igual medida, mas foi forte para ambos, no entanto.

Eu não lutei quando ele me puxou contra seu peito e descansou o queixo no topo da minha cabeça. “Senti sua falta mais do que as palavras podem dizer. É como se você se tornasse parte de mim. Quando saí, foi como se eu tivesse deixado um pedaço de mim para trás. Se eu não posso ter você como amante, pelo menos, deixe-me ter nossa amizade de volta. Por favor.”

Eu gentilmente, e hesitantemente, balancei minha cabeça. “Não tenho certeza se posso fazer mais isso.” Girando em seu abraço para que eu estivesse de frente para ele, olhei em seus lindos olhos. “Cruzamos a linha da amizade para os amantes. Não sei se posso voltar atrás. “” Amo você, Esmeralda,” ele sussurrou. “Diga-me o que preciso fazer para mantê-la na minha vida.”

“Nada”, sussurrei de volta. “Não vamos fazer nada e ver o que acontece.”

Ele me envolveu e me abraçou a tal ponto que tive que pedir que ele se acalmasse para que eu pudesse respirar. Rindo de seu zelo excessivo, preparamos alguns conhaques e nos sentamos para discutir o caso que eu havia assumido. Fiquei surpresa com a rapidez com que caímos no padrão de amizade. Pareciam velhos tempos novamente.
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NORA E ROGER NOS DERAM tempo para superar o constrangimento de realinhar nosso relacionamento antes de nos unir novamente. Passamos a noite brincando de rabiscos e provocando uns aos outros sobre vocabulários arruinados. Quando minha melhor amiga e seu amante estavam prontos para encerrar a noite, Killian e eu estávamos de volta aos trilhos com nossa amizade.

“Eu provavelmente deveria ir para casa”, disse ele, hesitante, enquanto observava Nora e Roger subirem as escadas.

“Você não deveria ter se mudado”, reclamei com convicção. “Esta casa já parecia grande demais sem o vazio criado quando perdemos você.” Então, depois de um instante, eu ri e acrescentei: “Nora nos viu no armário”.

Ele abafou uma risadinha. “Quanto ela viu?”

“Ela gritou comigo por fazer sexo com você fazendo você ir embora”, eu admiti.

“Ai”, ele gemeu. “Eu realmente sinto muito.”

“Chega de me desculpar”, eu disse quando estendi a mão e coloquei a palma da minha mão em sua bochecha. É tarde e está congelando por aí. Por que você não fica no seu antigo quarto hoje à noite?

Ele colocou a mão forte sobre a minha e parecia que estava debatendo o que fazer. Justo quando pensei que ele iria recusar minha oferta, ele sorriu, assentiu e fez um movimento com o movimento de seu braço para eu liderar o caminho pelas escadas. Peguei sua mão e puxei-o, mas quando chegamos à porta que pertencia ao seu quarto, eu o beijei na bochecha e disse 'boa noite'.

Entrando no meu próprio quarto, entrei o mais rápido que pude e fechei a porta atrás de mim. Meu coração enfatizou minha solidão batendo loucamente com desejo, saudade e um pouco de excitação pelo fato de que meu amigo bonito e ‘sexy’ estava, mais uma vez, sob o meu teto enquanto eu apoiava minhas costas contra a porta. Uma parte de mim, queria ir para o quarto dele e exigir que ele fizesse amor comigo. Lutei com o desejo até que ele foi anulado pelo meu lado sensível e, de certa forma, com medo, que insistia que era muito cedo para que algo assim acontecesse. Se eu queria que nossa amizade retornasse ao lugar confortável em que estava, eu precisava pisar com cuidado quando se tratava de fazer sexo com ele novamente.

Havia também o problema de Lance. Era importante lembrar que fazer sexo com Killian não apenas afetou meu relacionamento com ele, mas também foi transferido para meu relacionamento com Lance. Como não pôde? Se eu amava os dois homens como acreditava, precisava considerar os dois antes de agir nessa direção. Goste ou não, se Killian e eu nos tornarmos amantes, ele ou Lance acabariam se machucando se Lance fosse capaz de se reunir comigo. Talvez ambos.

Eu estava pronta para a dor que causaria?

Tomei um banho rápido e depois coloquei o pijama que Nora havia reclamado sobre a minha necessidade até que quebrei e comprei alguns pares. Eu ainda tinha o hábito de dormir nua e só de pijama para usar por baixo da túnica recém-comprada que comprei para substituir a que foi arruinada quando fui sequestrada. Normalmente, eu os usava para passear pela casa, mas essa noite em particular parecia uma boa noite para colocá-los para dormir. Talvez isso me dissuadisse de pensar que eu não deveria estar pensando em meu amigo gostoso e ‘sexy’ que estava apenas do outro lado do corredor.

Demorou um pouco mais do que o normal para eu adormecer. Atribuí boa parte da dificuldade à sensação desconhecida do pijama, mas também tive que admitir que a tensão sexual também desempenhava um papel nele. Demorou o prazer em me libertar o suficiente para deixar o sono tomar conta.

Caí em um sono profundo e repousante quando senti seu peso na cama. Como tinha sido toda a minha vida, quando eu estava dormindo profundamente e alguém queria interagir comigo, eu não acordava completamente imediatamente; se fosse o caso. Desta vez, não foi diferente.

Vim o suficiente para entender e aproveitar que estava prestes a fazer sexo. Suspirei um suspiro de satisfação ao senti-lo desabotoar minha blusa e abri-la para expor seios que já estavam antecipando o que estava por vir. Era incrível como meu corpo poderia ganhar vida, mesmo durante o sono, quando se tratava de sexo.

O jeito que ele chupou e lavou um mamilo enquanto deslizava delicadamente minha bunda dos meus quadris pareciam tentadoramente eróticos. Eu gemia com antecipação e desejo enquanto eu abria minhas pernas um pouco mais afastadas.

Ele emitiu uma risada baixa e profunda de satisfação quando sua boca encontrou minha já querendo feminilidade e sua língua começou a trabalhar sua mágica. Sentindo que ele estava negligenciando meus seios, procurei suas mãos na escuridão até encontrar uma e puxei para eles. Um gemido de êxtase me deixou quando sua mão conhecedora amassou meu peito da maneira certa, enquanto sua língua me levou a uma altura de pura insanidade erótica.

Enrolei minhas pernas em volta de seu pescoço enquanto levantei meus quadris para encontrar as estrelas. Ele esperou até que eu os relaxasse novamente antes de se libertar gentilmente e, em seguida, entrou em mim com um gosto que correspondia ao meu.
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